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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

ELEiÇÃO

Vindo de Joinville, acha-se nesta
capital o nosso distincto amigo sr.

Ignacio Bastos, encarregado da esta­
ção telegraphica d'aquella cidade.
Comp rimentamol-o,

TELEGRAr�MAS DE VIAGEM

Foi hoje promulgada,
pelo Congresso. a Oon­

atítuíção dos Estados

Unidos do Brazil. Ama,
nhã naverà a eleição
para os cargos de pre­
sidente e vice presíden­
te da Republica. Fana
se em Prudente de Mo­

raes, presidente do

Congresso, e no gene
ralissimo Deodoro.

CONGIH.�\1 �O NACIO·Nf'\L Ioga r em quo progride e prospe- Alem d'isso.está CJn vencido do

'�4I)U L ra, do que ao Jogar em que nasce que o imperador hn de recusar a

Por simples acaso, e a este pro- subveucão.
(Si!:SSÃo DR 17 DO CORRENTE) ,

posito cita o que também obser- Quando o governo provi-or!o
O sr. I.�opes Trov:"io von .na Europa, .que, ao passo ofIereceu 5000:000$ ao impera

{movimento qera! de attenção, que muitos brasueiros se agrupa- dor, elle com a sua recusa esbote­
todos os representantes rodeiam vam em Lisboa e «m Pariz para toou-nos em uma face.
a tribuna) diz quo agora que o desacreditar a republicá hrasilei- Quando marcaram-lhe outra
cougr esso vai descendo o Sinai ra, o SI', barão do Alto Mea rim, subvenção de 100:000$ e o imue­
com a lei fundamental discutida por ruguez, sustent. va na praça rador recusou, esbofete )U-n08 em
e quasi prompta, seja lho pernit Lisbo \ com (j seu dinheiro os

cre-j
outra face.

tido tomar da palavra. Como o� ditos da nossa praça. Agora o orador ped., aos illns­
seus companheiros, não justifica Pede Iiceuça a um dos mais tres auctores da emenda que in,
o silencio em que se manteve na dignos mestres o correhgiouar ios, I ventem uma terceira Iace no rosto
1& e 2& discussões do projecto ,!a aquelle que teve a coragem de humano, para que elle possa es·

constituição, para não pôr emba- desfraldar a bandeira da Repu- bofetear-nos peja terceira vez.

raços á marcha d'cste trabalho, hlica acima da cab-ça da heróica (Continúa)
conservando-se n'este <.i1r'1cio, os provincia da Bahia, para estra­
seus companheiros temiam encon-t nhar.que, este velho correligtoca­
tra r· se na mesma posição q ne rio quisesse obriga r o congresso a
Franklin no congresso americano, um acto coutra o qual todos de. As folhas do Rio, chegadas hontem,

d is d f d confirmam II. noticia que nos trans-
que, epois o se ter mauí est a o vem ter protestado= refere se á mittio o nosso correspondente d'ali-contra a constituição, como o Ne - subvenção imperial. (Muito bem.) declarando ter ficado sem effeito o

ptuno de Virgilio, clamou aos Diz qU9, quando no dia 15 de acto do ministro d'agricultura que
seus companheiros de opposiçâo=- novembro o povo armado iuves- removia o cidadão Frederico E. Estrel-

Q E II d
' la Villeroy de delegado das terras 6

uos ego. e e esejava que ao tio na camara munic.pal cmtra colonisação neste Estado para uma

patria entrasse no terreno legal. os retratos do Imperadores, um commissão no Espirita Santo.
Assim o orador e seus cornpa- morto e outro que ia seguir o ca No JORNAL, do Rio, de 18, encon­
nheiros anciosos de chegar ao fim minh» dó exil:o, o orador entre tramas:

,

'I' 'd « Foi exonerado de delegado das ter-
e restituí -a a posse e si mesma, estes retratos e a imagem ener- ras no estado de Pernambuco o ba-

Procedeu como a maioria de gica e gloriosa do povo desdobrou charel Manoel Ferreira da Silva, sendo
seus co-religiouarios, aque lles a SIl:L apocad a estatura para oppor nomeado para aquelle lagar o enge­
quem a opinião publica averba. se a um attentado d'esta ordem, nheiro Victorino de Paula Ramos, re-

I
' " movido de identico cargo da delegaciade iistoricos, porque quueram Acha que cumpri o um grande das terras do estado de Santa Catha-

dara responsabi lid ade U 'esta lei dever li respeito d 'esse m onarcha rina.
áquelles que adheriram á repuhli- infeliz, deethronado, que, á ulti
ca , áquelleslque vieram patrioti- ma hora, uao encontrou sequer
camente. entre os sena antigos fiais quem
Faltando em republicanos his- Iormulasse um "protesto platouí

toricos]e republicanos ad hesistas, o co.
orador diz que obedeceu unicamen- O orador d llrante� sua propa­
te aO usus dicendi da opinião pu, ganda republicana nunca teve
blica, pois .depois de 15 de no- uma phrase offensiva, nem para o

vembro, enlende· que tão repu- monarcha, nem para sua famdia,
blicano é aquelle se achava ao e por isso protesta contra este
lado da monarcbia, quan�o esta texto, que se quer introduzir na
ainda era uma força no palz,como constituição, porque elle repre·
os outros que a combatiam. senta o mea culpa moral.

.

A quererem estabelecer selec- O SR, VIRGILlO DAMASIO. -Não
ções obrigam·n'o a romper a soo é. sentimentalismo. O emjJregado
Iidariedade que sempre guardou pnblicH com 50 annos de serviço Consta que por decrelo de 18

Presl'dente da Repul-.ll'Cf'
com muitos dos republicanos cba· tem direito à apos8ntadoria, foi autorisado o [lllnÍ�tro da ma·

JI Ui mados historicos, que combate· ORADOR -Protesta, porqua foi rinb:l a:
R b'd 1

�,ram a seu lado, que provocaram e serà solidario com o governo -I'evrgrtnisar as escolas deoce . 1 a pe a eRtaçao ao as tempestades na� ,praças, que provisorío ,qlJe. quando procla·
telegrapho Elllbmar'ino, nes affrontaram a poliCIa e o ex.er· mou a Republica,ofIAreceu ao mo- aprendizes marinbeiros, elevan·

cito, porqne muitos d'esses o narcha destbronado 5,000:OOO�. d� o seu numero e fixaodo um
ta cidade, foi-nos oba e .

abandonaram na bora do perigo, O SR. VIRGILIO DAMAS lO -O effectivo de 3,000 praç:ls;quiosamente transmittída e, mais tarde, inspirados por uma <lue elle recusou, dizendo que -modificar o regulamento d')
a seguinte communicação: politica de gratidão,combateram a acceit!l.va os seus bonorarios or- d

.

h'
-

..

propaganda. dinarios, que tinham sido dados corpo e mano oiros OaCIO[)::&es,

Rio,25, Aqui me5mo n'este paço, diz O pelo poler legislativo. tendo em vista condensar no

Deodoro eleito presi orador, vieram tomar parte nas O ORADOR.-ElIe recusou o ofIe regulamento todas as dIsposições
reuniões litteral'ias da S. M. O recimento do governo provisorio de leI espersas relallvaf ao ditodente da Republica, por Imperador, e outros ofIerecer as não 1:0 cicto em que foi fe�to. maS

corp()'128 votos,' Prudente de suas theses. com que dIsputaram depOIS de ter cuegado a LISbol eJ' lL o cod o THESOURARIA DE FAZENDA
cadeiras nas faculdades, e para depois de ter conferenciado €om

-3 re\'er e a erar ,Ig REQUERIMENTOS DESPACHADOSMoraes eleito vice·pre· obterém-as torn�va·se nece3saria os seusiamigos e parentes, penal da armada,de conformlda·

sidente, por 90 votos. a intervenção do chefe do Estado: Pôr consequencia, trata-se de dô com as diSpOSições que mo- .. Dia 25 de Fevereiro

_ ,O SR. ERICO COELHO.-NãO fUI um acto de dlgnidade,q.ue pe_rdeu �Ivárão a sua 5uspensão; . D. Bazilissa Alves Nunes Lo-

D t
�

d tI' I
'd este numero.

�

todo o valor. porque fOI tradlo. -a rever e modificar ore- pes (2° despaeho).-Haja vista
a es açao o e egl ap 10 O ORADoR.-Nao. de certo. O SR, BEVILAQUA.-Para ser I l d d el"> e o sr. dr. procurador fiscal..

.

1 b 1· d t ou ameo J o corpo e ug· .. , .naClOna rece eOlOH o se E' por iS30 que não faz essas oglco eve recusar noyamen e, l'J

h' 'd d' .
VICtormo de Souza Bacellar

gUinte' distincçôes politicas, tanto mais porque não estamos reuGldos para U eIros. na�aesd 00 selltIdo as
(2· despacho).-Com os docu-•

quando tem presenciado que ado fazer o orçament�, ,

COUVllOlenClas o serviço a ar- 'mentos-juntos, volte á conta-Ria, 25.
heslstas ha que combatem de um � ,ORADOR.-N �sta recusa ha. mada. doria.

presidente lado representando o elemento dOIS IUsultos: um lDsulto ao go· _ -

O '3. ct h )tradicional, e outros o elemento v�rno provisorio e outro á na- NICTHEROY . . �esmo \ espac o .-

radical, e lanto de um lado como ção brazileira. HIlJa VIsta o sr. dr. procurador
do outro vê tambem republicanos Por isso não pólie votar pela DIZ o Pc;,?,z, de 18: fiscal., .

historicos. proposta, porque importa ella re- a: De S:.iflta Catbarina, com es. Antolllo Lopes de �esqUlla.
Passando a tratar da constitui- conhecer que o imperador tinha cala pela I1ba Grande, regres-

-Informe a contadOrIa. .

razão,
.

RIO,25. ção, o orador justifica" sua ap- sou hontem ao porto desta ca-

Pa.rente incongruencia, ora mos· Protesta tambem em nome da N·thEle'
-

re",,'denc1'al' d d d
'

I pital a corveta �,8roy,Iça0 p 1:71· • trando-se unionist'l, ora federa. igni a e imperta, porque a

Deodoro129 votos; Pru- lista. emend \ passou sob fundalI!flntl) ba punco sabida em viagem de

Quando esteve na Europa notou de qlle o imperador era' :'::;;"'5<1- Instrucção de asplf<H1tes.»dente de Moraes 97 v�- que a imprensa franceza e aUemã, do publico, o que imporla rebai·
tÓS. ao passo que applaudla o syste- xal-o em �ua catego.ria, porque

"
ma federal no BrªzII, quánto á este empregado rião recebia só "o

Vice-presidente: Ge administração, reprovava quanto seu ordenado, mas ordenado para
neral Floriano Peixoto á'l finanças, toda a S"ua famílla.

.

Rio, 25 de Fevereü'o.

153 d t d Com relação. aos direitos dos E' um empregado bem demit-
íLal�l.bio bancario IiiO.votos; pru en e e .estrangeiros·, diz que O bomem tido, decnittido a bem do serviço

•orae. IS.
\

póde 3,.ffeiçoar·sQ mais depressa ao publico. . bre Lond.·es: 19114.

serf, eSD, do "Jornal do Commflroiu'l

Rio, 24 ele Fevereiro, á noite

(recebido hontem de manhã)
Grande greve traba­

lhadores Estrada de
Ferro Central, durando
já dois dias.

Hontem embarcou com sua familia,
no paquete RIO DE JANEIRO, o sr. alfe­
res Leonel Gonçalves d'Oliveira, por
\�r sido transferido da guarnição desta
CIdade para a do Rio Pardo no Rio
Grande do SuL
Offícial dístíucto pelo caracter e

pela educação, o alferes Leonel d'Olí­
veira captou e deixa nesta terra mui­
tas sympathias.

PORTUGAL E INGLATERRA
Lisboa, 18 de Pevereiro,­

As negociações peudentes entre

Portugal e !nglaterrl1. estão mui­
to adiantadas, e espera-se que
acabem brevemente.
-O governo portuguez está

em trato com um syndicato de
banqueiros Iraneezos p!\ra ar,

rendar-lhe a venda dos tabacos

DElEGACIA DE TERRAS

00 reino; esta cperaçã i é desti­
nada a consolida, a divida flu­
etuaute do E5ladJ.

DO

Frederico Ernesto Estrella de Vil­
leroy foi reintegrado no cargo de dele­
gado de terras !11) catado de Santa Ca­
tharina, ficando sem effeito a sua no­

meacão para fiscal dos nucleos no es­

tado- do Espirita Santo.»

O sr. barão de Lucena, rele­
rindo-se á emenda que incom­
patibilisa os membros do poder
judiciano para o cargo de secre­
tario do estado, .declarou que,
se exercesse mil e 11m empregos,
desistiria de lodos elles para
manter-se como ministro, obe­
decendo assim ao duplo dever de
patriota e amigo pessoal do che-

.

[o do Estado.
-

Os aspirantes aguar
das marinha foram pre
sos, por terem assi

gnado protestos contra
a moção Wandenkolk.

Espirito publico agi
tado.

(Correspondente)

Hontem a REPUBLICA deu, a respei­
to, o seguinte telegramma:
«Rio, 24.--Foi removido para o Es­

tado do Paraná o ex-delegado especial
das terras desse Estado, tenente Es­
trella Villeroy.»
- Em que ficamos? Diz O Jornal:

MARINHA a:Teimavão hontem na calhe­
dral que esta vão resolvidas as

escolhas dos fevo's. monsenh·or
Fel'ppe Nery Dias e conego An·
lonio Dias da Rocha, este para
bispo d'l diocese das Alagôas e

aquelle para a do Paraná. Ain;'
d,\ se fallou em mais um cone­

go para o bispado de Santa Ca·
tbarioa, do que, seguHdo nos

affirmão, é o mais moço dos da
catbedral, e além disto, nascido
oaquelle Eslado.»

1
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Da estação .10 sublUarÍn }

recebemos mais tarde:

Eleito
Deodoro.

\
I,
I'
i

�
j

Cambio
rrELEGRAMMA

Ao cidadão �lanoel João de
Abreu foi pagti a qual1tia de
50\IPOOO, gratificação que lhe
compete como agente resencea­
dor da freguezia do Rio Ver­
Dlelho.

�',

,

ii,
,

!í..)('onehite e .·ouqui-
4Ião,- fj;"tá vedfic;.J,do que o

unico �<'!�'edlo é o Angico Cd.1

Tolu e Gllaco. de Rauliveira .
. �

!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.Y�IU�l do Oommerclo

E� nOMSO correspon
deu te em Paris,. para
annuncios o reclames'
o IA'"" A. Lo,-et,te, rua
Cnnmartin. n.61.
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REV�tU�AO N� CHItE
Santiago, 16. -A revolução

na Bolivia ganha terreno. A CI'

dade de Santa C, uz de La Si­
erlla acha se em poder dos re­

voltosos.
-03 jorn .es governistas pu­

blicam raras noticias sobre a

revolução chilena. Parecem oba
decer a ordens superiores. No
emtanto, continuam a marchar
muuos batalhões, com de-tino a

Iquique.
E' prcvarel que lenha havido

ali algum reencontro desfarora
vel ao governo. Aguardam-se
successos extraordinarios,

Santiago, 17. =-Dcsembarca
ram em Tacua i .000 homens
do exercite legal.

Continuam os preparativos
hellicos de lado a lado. Os ef
Iecuvos á disposição do gover
no baixaram a 26,000 ho
mens. Os revolucionarins, ao

contrario, tiveram considerável
angmento de forças de terra,

Santiago, 18.- O governo
chileno tem conseguido trans

portar alguns contingentes de
tropas por mar. Alguns bata­
lhões que deste modo seguiram
tiveram ordem de desmbarcar
em Anca e Tarapaco.

Nas cercanias de Iquique,
está acampada uma divisão le­

gal forte de 5,000 homens. To­
da a esquadra concentra-se tam­

bam no porto daquella cidade.
A cidade de Valparaiso tem

quasi complela SUlS obras de
iefeza. As fortalezas Covadon­
ga, Bueras e Andes estão já ar­

madas de possan tes ca nhões
Armstrong, 12 torpedeiras cru

.zam incessantemenle no por to,
afim de atacarem os navios re­

,oltados que demandem a barra.

Rarbaro ass3Jssillato
S. Paulo, l6.-Bonlem, às

i i horas da noite, foi assassi.
n!1do o negociante FranCiSco
Antonio de Souza Paulista. Sup.
põe le que o crune foi pratica­
do d'este modo:

A's 10 horas da noite, Pau·
lista recolhia-se á sua casa, á
rua dos Inglezes. Essa Clsa ti­
nha duas portas de entrada nOI

fundos. Em uma dellas estavam

.de emboscada dou� hOIDQns, se·

gundo deprebende-se dos vesti·

gios no logar. Paulista entrou

e, cerlamente quando tratava de
fechar a porta, f'li assaltado por
um dos individu�s, q!le 'Ibroo
um golpe de machadlDha, pros­
tando-o morto; o ou tro deu ai n­
da no cadaver duas facadas no

pescoço, separando quasi a ca­

beça do tronco. O ferimento da
cabeça é horr()roso, pois prolon
ga-se até o maxilar superior.
Por esse golpe vasára toda a

massa encepballca. O cadaver,
encoatrado junto ao portão, es­

'aTa vestido de branco e acha­
va-se sobre uma grande poça de
sangue. Os bolsos da roupa es·

lavam virados ao aveS30 e man­

chados de sangue. Os ladrões le­
varam a carteir!\, qoe devia ler

avultada quantia, o relogio com

monogramma e o revólver. Dei-

REQUERIMENTOS DESP.�CHA.DOS

Dia 25 de Fevereiro

José Pedro Duarte Silva (60
despacho) .-Em vista das in-·
formações, restitua-se ao sup­
plicante a quantia de 93�195,
sendo 89�446 pelo exercício de
1890 e 3�755 pelo de 1891,
depois de pago o sello fixo.
Zacharias da Graça {3° des·

pacho ).-Pague-se ao suppli­
cante, em cumprimento á reso­

lução do cidadão governador
de hontem datada, a quantia
de 428100, por meio de reci­
bos, em separado, ficando re­

conhecida a divida de 4�200
pertencente ao exercicio de
1889, para cujo pagamento de- Despedida
ve-se solicitár ao Thesouro Na-
cional o preciso credito. .

Le0nel Gonçalves d'Ollvei�a
O. l\'Iaria das Chagas Araujo e soa esp?sa, retirando-se hOJe

Coelho (Ho despacho) .-Compe- para a �Idilde de POrlo-Alegre
te á O. Maria das Chagas Coe- com desLlno ao RIO Pardo, onde
lho, como viuva do alferes re- fixarão residencia, offerecem
formado do exercit0, Antonio "6US hmitadissimos prestimos e
João de Aralllu Coelho, a con- pedem desculpa d'l falta, que,tar d� 15 de Set�mbro de 1890 forçados pelas Clrcumstancla5,
e� diante, o melo-soldo na ra-

commetleram, não IOdu pessoal.zao de 360�OOO. annuses, de
mente corno retribuição ás

Caixa E(�onolIlica accôrdo com a leI de 6 de No- .

fi
'

d I d d
Movimento de� d.Fenreiro vembro de 1827_ Abra-se 8S-

10 ai tas
I

e IC� ezas e �ue
Entrada 8428000 sentamento e inclua-se a dita foram alvo nesta espleradlda
Retirada 1:351'722 D. Maria das Chagas de Araujo terra, receber as ordens das

Saldo dosdeposito8 Ba
509'722 Coelho em folha de pagamen· pessoa� que lhes honrara::n com

pr"e»tedata 9iO:720,24tl to, depois de prestada 8 com- a sua esLlma.

xararn urna caderneta do banco,
200 acções do Banco Construo
ctor, e um livro de passa,ens de
bonds.

Na casa moravam apenas tres

pessoas, que nada OUViram, e

não poderem dar esclarecimento
algum. Paulista era muito esti­
mado; ultimamente vendeu uma

fabrica de bebidas que possuía
e preparava-se para emprehen­
der uma viagem ao exterior.

Consta que o commercio vai
offe r e e e r um premio de
5.000$000 a quem descobr.r
o assassmo do i!)fQ)jzi
Constipa�õe!i.-O Ang»

Co com Tolú e Guaco, de Rauli­
veira, cura radicalmente.

REPUBLICA ARGENTINA
Buenos Ayrer., t6. -A .po­

licia dsscobnu uma conspiração
contra a vida do presidente da

Republica Arientina e d03 mi
nistros da guerra e do interior.
Acham se presos os principaes
indiciados.

O dr. Aristoblo dei Valli
declarou-se alheio a Iodos estes

manejos, promovidos por socia­
listas, par Lidar lOS do dr. Juarez
e mombrosdescontentes da Umão
Civica.

Continuam de promptidão as

tropas aqui aquarteladas. A ci
dade é patrulhada por força dê
cavallaria.

O governo fez seguir para
aqUi os navios de guerra que
estavam em MonteVIdéu.

Os navios de iuerra chilenos
sairam das docas do porto Ma
dero e fundearam em ponto diS­
tante do ancoradouro commum.

Consta que descobrio-se ou·

tra conspiração promovida por
militares. Dlz·se que muitos
offieiaes do exercito e armada
celebraram reunião, deCidindo
proclamar a dictadura com o dr.
JuliO Roca.

Bllenos-Ayres, 17. -C�nti
nuam de promptidão as tropas
aqui aquarteladas.

O gOlerno expedio aviso,
mandando que 80 officiaes com­

plicados na uluma revoloção se

recolhessem 20S corpos deslaca
dos na fronteira.

Alguns officiaes desobedece­
ram á ordem e foram presos.
A guarnição acha-se reforça·

da com om batalhão de infante·
ria e um regimento de artilne­
ria, que acabam de chegar.
A policIa procedeu a uma bus·

ca infructlfera na casa de peso
soas supeitas de terem tomado
parte na ab\lrlada cOIl�piração.
- Taxa do ouro 343. Cam­

bio sobre França e !Lalla 1,46.
Mercado frouxo.

Consta que forão concfJdldas
as vantagens e regalias de pa­
quetes aos vapores pertencentes
a Lage &: Irmãos.

Consta qoe foi aberto um

credito extraordlDario ao ml­

ni�terio da agricultura, ôe
50!.>:000$, para occorrer ás
despezas com o pessJal e mate­
rial das IDspectorias dos portos
maritimos.

HOT AS CE BAlfCOS ZUISSOUS
Diz o Jorrn.al., do Rio:
,O gerente de um dos princi-

paes bancos de Santos queixa
se que a alíaudega daquella ci­
dade não recebe as notas do
Bane') dos Estados Unidos, hoje
da Ilepubhcr, nem tão pouco
as recebe a companhia ingleza
da estrada de ferro.

Dos dous bancos ingleses em

Santos, um não recebe absolu
Lamente essas notas.

0.:5 bancos naciouaes só as

recebere 60b condição de poder
passa-las e de carregar urna

commissão par t as que forem
obrigadas a rernetter pé'.ra aqui,
afim de Ferem trocadas.

Da bancos não tomão geral­
mente 1I0ta alguma dos bancos
do norte, mas ás vezes são re

cabidas facilmente as do sul.
-A Estrada de Fe-ro Central

do Brazil recusa t.mbem rece

ber notas desses bancos, apezar
da declaração de lerem COISO em

todos 05 estados da Bepublica.
,[�heumatismo - Cura

completa com o Elixir d e V ... l ams
e Guac» (lp. RanlivlI o

Governo do Estado
.IU�QUERIMENTOS DESPACHADO!! NO DIA

31 DE JANEIRO

Gaspar Tarter pede que se lhe
mande passar titulo ríefinitivo
dos lotes de ter r as ns. 8 e 10 da
lmha Ribeirão do Meio, na v.lla
Brusque. -Informe o thesouro.

Bacharel José Virgol,no Cor
reia de QU(lIroz, jOlz de direIto
da comarca do Ararangllá, pede
que Ibe sejam justificadas as

faltas por p.lle dadas de 26 de
dezembro findo até 7 do corre0

te, por motivo de molestia.­
Como requer.

Valentim VenalJcio Martins,
Manoel Francisco Thomaz e mais
98 cidadãos, moradores no lo­
gar denom!nado Pantano do Sul,
pedem a crea�ão de uma escola
publica no mesmo logar.-In­
forme o dr. dlrec�or d" Instruc.
ção Publica.

JUNTA DE FAZENDA

petente fiança, para que é jul- Aproveila o primeiro a op,
g�do i_dnneo ofiador ?ffe�ecidt), portunidade para declarar que
Cld.adao Henrique Silveira da. nada deve n'esta praça, a Dão
Veiga. Remetta-se �ste proces-: ser a gentileza, olliada a educa.
80 ao Thesouro Nacional. I ção aprimorada, que constitue o

M I - I' apanagio da destiacta cellectivi.
o t�8"'a da pellf'l - d dÚnico medicamento' El·' d

I CI e, que compõe o corpo com.
. o lXlr e .

I de' 1 d E d dVelame e Guaeo, de Rau Iivan a mercia I apita O stao 6
Santa Cathanna.

The8ouro do E.tado
Rendimento de 1 a 25 de Fevereiro

Renda geral.... ..... 4:1888956
» especiaL... 3448762
»municipal.. 9498394

5:4838112
Exercício de 90... 3678038

5:8508150

" adminiMtração
VII

Açodado e jubiloso pelo en­

sejo que nossos artigos lhe
offerecem de mais recummen­
dar-se ao tyranete que apos­
sou-se desta terra, correu ás
columnas da REPUBLICA, appa­
reatando uma defesa itnpossi,
vel da administração, bem co..

nhecido eseriptor, do grupo ou

triumvirato, a que o publico
chistosamente chrismou de
LOS TRES BEMOLES.
Contestando por simples ne-

Eis Os nomes dos candidatos ao gação muitos pontos dos nossos

Congresso deste Estado que o artigos, com sophismas e inver­
Partido UNIÃO FEDERALISTA. a dades outros, investindo con­

presenta à consideração do Elei- tra O passado de que sahio.ests
t Irado: Avelino da nossa imprensa
Severo Francisco Pereira, n8- acredita ter desse modo cum-

gociante, residente na capital prido uma obrigação contra-
Elyseu Guilherme da Silva, hida para com o nosso amo e

pharmaceutico, residente na ca- senhor.
pital Não nos occuparemos detida-Fernando Hvckradt, capitvhs- mente da perlenga do nosso
ta, residente na capital
José Theodoro ds Costa, em- contendor; menos ainda dos

prngado publico. rf'i'idf'nte na seus insultos pessoaes, desca­
capital bidos e condemnados pelo bom
Manoel José de Oliveira. advo- senso publico; opporemos sim-

gado, residente na capital plesmente concisos embargos
Francisco Gonçalves da Silva a alguns de seus articulados.

Barreiros, capitalista, residente Affirma que nos achamos
na Laguna. isolados nas censuras que le-
Dr. Alexandre Marcell ino vantamoi á actua I administra.

Bayma, medico, residente no Rio ção; entretanto sabe o redóctorCoron.ü João Pedro Xavier da
Camara, militar, rosidente na

da REPUBLICA, e não poderá
Babia. cO,ntesta 1·0, que toda a impren.
EduardoOtto Horn, jornalista, sa neutra e imparcial do Es·

resiriente na capital tado, legitima interprete do
Capitão de mar e guerra, Jose sentimento e da opinião publi­

pinto da Luz, militar, residente ca, condemna essa administra-
no Rio ção.
Pedro de Freitas Cardoso, jor- Si somos uma voz a clamar

nalista, residente na capital no deserto, como explica asteRaymundo Antonio de Faria, côro da imprensa comnosco?negociante. residente na capital S b
.

dGustavo Salinger, negociante,
a e am a o articulista que

residente em Blllrnenau na população de todo o Estado
Tenente Francisco de Salles h.a _verdadeira sMe ... de oppo­

Brazil, militar, residente na ca. sIçao contra o Sr. Lauro e seu

pital grupo, e que este, fóra do po­
Fdusto Augusb Werner, pro- der, não conseguiria levar ás

ressor, residente na capital urnas 200 votos.
Jose Joaquim de Cordova Pas- Se tantos são os serviços pres-

sos, advogado, residente em La- tados e tantos os merecimentos

geAlpxandre Ernesto de Olivei- daquelle portento, cahido do

ra, proprietario, residente em S. céo por descuido, porqlle esta

Francisco aversão que o fulmina 1
Manoel Pinto de Lemos Junior, Ousa-se fazer referencia ao

negociante, residente em S. José resultado das urnas! Respeitai
2° tenente Durval Melchiades a yerdade do voto; deixai as

de SOUl!:a, militar, residente no seducções do poder; vinde com­
Rio bater-nos de igual para igualJoão Evangelista Leal, advoga- na arena popular, e affirma-
do, residente em Joinville mOi que sereis batidos.

João Bauer, negociante, resi- Isto não o fareis: se amanhãdente em Joinville
Emmanuel Liberato, negncian.

O poder vos fugisse, deserta-
te, re'lideote em Itajaby. rieis apressadamente da scena,
!lII!"I!lII!"I!lII!"I!lII!"I!lII!"I!lII!"I�!lII!"I!lII!"I!lII!"I!lII!"I

e adeus candidatura Müller á
governação do Estado. S. Ex.
bem sabe porque se apresenta.

Não estamo,,> sós; comnosco
estão os homens honestos, m­
dependentes e criteriosos do
Estado; comnosco a opinião
publica, a imprensa.
Accusa-nos o articulísla da

REP.UBLIC!. pela e�t�rilidade que
attrlbue ás admllllstrações an­
teriores a 15 de Novembro.
E' uma tactica de matreira

raposa para, levando-nos a
revüer o passado, açular di­
vergencias adormecidas e ex­
tinctas: perde, porém, o seu

tempo e o seu latim.
O articulista, figura saliente

do passado, tendo delle com­

par\ilbado mais do que n6s�

CASAMENTO CIVil
No car torio respectivo fui aí­

fixado o edual apregoando o

casamento de Antonio Francisco
Magarão com Gutlher mina An

gehca da Costa.

UNIÃO FEDERALISTA

SEOÇÃO LIVRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



e que ainda até hoje não teve

a hombridade de abjurai-o
fo rmalmento, publicamente,
adherindo em acto publico a

f6rma vigente-estando an tre­

tanto colhendo della todas as

vantagens até as do mando=-,
não tem o direito de atirar so­
bre aquel1e a primeira pedra.
Amanhã fará o mesmo á rp.­

publica e á actual administra­

ção, se as circumstancias forem
outras. Abyssinios ha muitos.
por pouco que fizessemos

naquelles tempos, nós e vós,
esse pouco vale bem o muito

que attribuis graciosamente á
nefasta e corruptora adrniui­

stração actual.
Tenta o officioso defensor fa­

zer-nos um crime de referen­
cia a cerca dos interessados na

c'�lebre-Estreito-Chopim.
Não fizemos mais do que re­

petir o que corre de bocca em

bocca aqui e na capital federal.
A administração, sabe o ar­

ticulista, a certos respeitos de­
ve ser como a mulher de Cesar:
não deve dar lugar a ser sus- Imposto territorial

peitada. PERGu4 PER�fA'I':'i1'B

Foi uma surpreza para o Sr. A REPUJI,ICA porque não ap-
coronel Dionísio Cer�ue�ra a plica o principio -viver ás
v cessao que lhe fOI feita, p, claras- á questa : do impo to
O� <)",10" que lhe déramo Re- territorial?

q�i��e,rtl aqUf:�Il� co��nel a."': I Porque não responde: sim,
r:� ,j(. de uma �:a-f�rrcd de

OL PJ", is perguntas que se

S. l':':i�CiS(:O. ao t.noprm, sem I HH) ,.,tU din de nest: sentido ?
gHilnlla de Juros. �

�

.: ,e-se que discutio-se lon-

gamente aqui, nos -posteiros
_ . .,.

de palacio, o trecho pu! d o Es- Cidade de Pelotato

treito, e logo após partio para o Attesto quo I) xarope Peitoral

Rio O Sr. Lauro, annunciando de Uamb ar á, prepara.ic psl .. Sr.

de lá pouco depois, a conces- Jose Alvares de Souza Soares,

são em questão, gosa de propriedades emolieut es e

P I C
. fucil ita a despectoreção. e o cou-

a_srnoóu ao corone erquei- sidero como um oxcelleute meio
ra nao s as enor�es. vantagells par.! alllviar e curar a tosse

que lhe eram concedIdas, como quanao é convenientemente preso
a garantia de j�ros que n.ão re lcripto.querera, mas amda o SOCIO que' Barão de Jtapocahy.
appllrecia inesperadamente na

I

(A firm&. está reconh-;;�idã),
em preza e que elle não conhe-
cia o Sr. Napoleão Poeta, gen­
ro do aclual governador.
Talvez fosse precipitado o ar­

ticulista em fulminar com sua

censura a ligeira referencia que
fizemos, condemnando desse
modo o facto alludido, que tal­
vez a muitos se afigure simples
e legitimo,
A maneira porque o nosso

contendor proGura justificar as

aposentadorias forçadas dos di·

gnos funccionarios José Silvei­
ra de SOllza e José Silveira da
Veiga confirma a nossa affir­
mativa de que se illudio e abu­
sou da b0ll fé do governv.
Não é verdade que o Sr. José

Silveira de Souza estivesse ser­

vindo sem fiança; pois, morto
o fiador, os bens destes conti- (idade de Bananal

nuam a garantir a fazenda até
que nova fiança seja pt'estada;
se houve omissão do inspector
da thesourAria,-muito conhe­
cido e tão intimo do escriptoI:
palaciano, que fórma com elle
uma só e a mesma pessoa, se

houve omissão desse funccio ..

na rio em intimar ao ex-thesoll­
reiro a prestár nOAa fiança, elIe
não tem o direito de, faltando
a verdade, dizer em publico
que aquelle cidadão preferio
recolher-se á commodidade da
vida inactiva a empenhar seus

bens á fazenda.
Desafiamos o articulista a

provar que o Sr. Pedro Caeta­
no Martins da Costa, tivesse so­

licitado a aposentadoria de

�osé Silveira da Veiga. E' uma
Inverdade; e quando á surdez,
é um pretexto futil, pois ahi
estão, recentemente nomeados,
individuos surdos para empre­
gos publicos publicas.

O Sr. José 'Cheodoro de Sou-

za Lobo, bom empregado aliás,
é surdo como uma pedra, e c

Sr. inspector da thesouraria,
muito conhecido e intimo do
escriptor, nomeou-õ para es­

cripturario da CaIXa Economi­
ca. Assim outros
E' ainda uma repugnante

oflensa à verdade dizer-se que
o ex-inspector da alfandega,
Martins Costa, fazia politica
contra o governo. Aquelle dis­
tincto funccionario nunca f·\i
politico, járnais se envolveu
em partidos. Si, porém, é fazer

politica contra o governo cum­

pnr o seu dever, apprehender
mercadorias importadas por
contrabando, nesse caso, TOLI­

TUR QUBSTIO.
Continuem os potentados a

fazer vir os contrabandos que o

inspector que lhes quizer pôr
mão, será demittido por fazer
politica contra o governo I

A que ponto chegamos I

(TRIBUNA POPULi.R, de 21)

o Sr. Dr.Saldanha Ma·
rinho e a evidencia

dos factos

Attesto que, soffrendo ha mui­
tos annos bronchite asthmatica
e forte rouquidão sempre que me

exponho á humidade, tenh . tira­
do grande proveito do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA­
CO (Peitoral Catharinense), pre­
parado do- Srs. Haulino Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido

preciso algumis vezes tomar mais
de um Vidro p.lfél. sentir lmmsd ia­
te al livio.
Desterro. 8 de Dszembro de _

1890.-Assignado, Joaquim Sal,
danha Marinho Filho, enge­
nheiro,

CONSTRUCÇÃO nE UMA PONTE SOBRE P i ta I, C' ln vid () a todos os

o RIO DA LAGÔA

I T�r\c� 'Qn1dO ESTADO
Ol.ras. do u\at;�J,�••ro

pui::Hco

_

Em v.i:tu_,:o de (I!, lí}ill loi Ao cul11merr.io
êXIII. cidadão

f!'l\'oI.nvlorl
""

do Estado , em cftici.. di' 24 Antonio Maria de Souza,
de Janeiro p. findo, !Uflri1t ncb,;ri:\nto THI vj1b Galcia
o cidadão inspecto!' interl· ele Q'lIPbol':ú, declara nolC!;}
no faz3r publico que, nesta dever a peSEi:!,l ,.l]gUín\\ nfH­

repartiçã�, re�ebern. se pro- ta praça, nem tão !Juuco
pOStil8 ate o dia 28 do Cal' fÓl'a d'elh; porém �c aIguem
rente mez á 1 ho.ra -aa tar- se jalg� seu cl'edor apre­
de,para a factura das obras Bente conta legali8aria, '·�en.
necessal'ias na casa e de- tl'O 00 pruRo de 30 dies, que
pendencia do matadouro será pontualmente p8g0.
publico além do Estreito, Oambvriú, 8 de Feverei
de ·confol'midade com o ar· 1'0 oe 1891. -Antonio'Ma­
çamento organisado pelo ria de Souza.
cidadão engenheiro do E'i' _���������

tado. AVISOS MARITIMOS

I'ecebeu pelo ultimo vapor
aR seguinte� fazendaFl: Voil
de lã pI'ato, damaRsé; da·
massé oe seda preto; toil
de Vichy, enfestarIo; g,lzes
de côref. e brins para guur
da·pó, etc., etc.

PHARMA�IA ELYSEU VENDAS COM POU�O LUCRO
.

IRua José da VeIga n, 10
Declaro que acha-se en·. ESQUINA. DA TRAJANO

c;Hregado dí\ gel:encía do1-----------
no 8 S o estabelecimepto 1 Collodina

phurmaceutico, á rua João 1 Grande extractor de callos.

P· 9··
; Preço.. 1$000

ll1to n. 1 (I SI'. Pharma PHARMACIA POPULAR

, JO.ln8.1 do Oommercio

EDITAES

Thcsou.·o do Estado

g,n virtu.le de ordem dó Ex.n.
Sr. gove.rllador do Estudo, em

offlcio de 24 do corrente mez,
manda o cidadão inspector do
thesouro flz:lr publico qUI1, n-sts
repartição, recebam-se pr,'p':lstag
ate o dia 5 de Março prcxuno
vindouro, á 1 hora da t a rde,
para A coustrucção da ponte su­

ore o rio da LagÔ.1, confo, me (1

orçamento orgauisa-ío pelo cida­
dão engenheiro do E·La,io,
Tl1ôiOlHO do E.tado de San ta

Catharina, em 25 de Fevereiro dE:'
1891.-0 2· escripturario, Mar­
ciano B. Soares.

ceutico Zeferino José da

Silva.que reune a urna lon­

ga pratica e indispenveis
conhecimentos theor icos ,

cri terio e prohibidade, d ig
nos de absoluta conflançu
di) publico e dos SI'S, facnl­
tati vos,

Desterro, 16 de Feverei­
ro de 1891. � lJJlyseu Gui
lherme da Silva.

V."neravel Ordem a"
de §. Francisco da

Penitencia

Do ordem elo irmão mi­
nistro da Veneravel Ordem
s- da Penitencie desta oa-

nOilSOS oarissimos irmãos

que têm exercido cargos nas

administl'ações desta Vene­
ravel Ordem, para campa­
rccerem em nO:-lSO consisto­

do, no dia 28 do corrente
mez 3,i4 5 horas da tarde,
afiai de poder-se reunir a

mnsa conjuncta.
Üonsistcr io ria Venerável

Ordem 3a. da Peniteneia ua

cidade do Desterro, em 25
de Fevereiro de 1891.-
O iru.âo secret.u io , mIar
dano m. Soares.

Ll0YD BRALILEIRO
------

�
o PAQUETE

LAGUNA
segue par,\ ° norte do ERta­

do, á 28 do corrente, ás 6
horas da manhã.

Pdra deputado, o distincto
cidadão Arthur Ferreira de
Mello,

** *

IUlpostO te.·ritorial

Será v·erd3de que a ra2ã,) do

governo crear o impono territo
rial é por ter o núrte do Estado

exigido?
.

Purque o j'Hnal official guu­
da tão e,1]1 Lú' sito silencio?

O que quer dizer este myste·
rio?

- Viver ás clMas

AttesLo o j U 10, sob a fé do meu

grào, que tenho empregado em

minha clínica, sempre com muito
bom resultado nas molestias dos

orgãos respiratorio�, o Peitoral
de Cambará, do Sr. J. Alvares de
Souza Soares, O Peitoral de Cam
bafá tem a propriecla.le de ser um

medicamento de sabor agradavel,
e ê bem tolerado pelas r.reanças,
em cujas moles tias é de grande
efficac'a.

Dr. J. J, Pereira de Souza.

(A firma eitá reconhecida).

rrhesouro do Estado Fe
del'al de Santa Oath,H'in3,
em 14 de Feverell"o de
1891.-0 2° escriptunnio,
Marciano B. Soares,

Alrandoga do Hester­
ro

De ordem da Inspectoria da Alfan­
dega se faz publico que, durante o cor­

�ente mezt se.proced�rá a cobrança do
imposto ue mdustrias e profissões,
relativo ao l° semestre do presente
exercicio.
Os collectados que não satisfiserem

seus debitos dentro do referido mez.

incorrerão na multa de 10%, a quai
será elevada a 15%, se o pagamento
não se realisar até 20 de Marco do tri­
mestre addicional, na forma do artigo
30 do Regulamento de 22 de Feverei­
ro de 1888, conbinado com o artigo 9°
do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro
de 1&!9.
Alfandega do Desterro, em 2 de Fe­

vereiro de 1891.-0 20 escripturtório,
servindo de lançador, OLYMPIO DOS A.
C. PINTO,

ANNUNCIOS

Pela Magistratura
Declaro que, tendo soffrido uI·

timamente de uma forte bron.
chita, com muita tosse e ronqui­
dão, achei immediato allivio no

XAROPE PEITORAL DE AN·
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUACO, dos Srs. Raulino Horn
& Oliveira, habeis e laboriosos
Pharmaceuticos desta cidade.
Desterro, IOde Dezem bro de

1887.-0 Juiz de Direito, Joa·
qu'tm Pauleta Bastos de Oliveira,

DECLARAQOES

---------_._--

A Casa da Fama

\
\

SAL
Vende-se sal escuro e

claro di) enrregarnento da
escuna dinama rqueza, Para
tratrr corn o corrector

Jose Segui Jumor
""-_._.��._-_._�--_._--

�o�os SEM �AS�A
recebeu grande porção
Otto Haertel

l\UA JOSÉ VEIGA N. 66

Piano
Vende-se um excellente

piano de Pleyel, completa
mente n ,vo, Paru tratar
com Maneou Abreu.

ODONTINE
DO

DR. RIEDEL
A melhor preparação para limpar

Os Deodes
Pote. . . .. 11>500

Em todos os armarinhos e brbeiros
RAULINO HORN & OLIVElBA

depositOlrz.Os
15 Rlla José Veiga 15

AMA DE LEITE
Prec! sa-se de um \ boa am

de leite.

RUA TRAJANO N. 9
-----------------------

Callos.. . Callos ..
Remedio infallivel- Collodinat .

PHARMÁCI\POPULAL

CRL��DA
?l'fCi�rl ·�e alugai' uma

p a I' a e'j;i n bar; paga -AO

bem. ;i',.ta-se 1:"'111 f!'ente aG

engenh,} ele ai r�'., '1;' sr.

Abreu, na Praia de Fól·a.
---- .__._.�--------

Vende-se
kl predio e terrenos corres

pondtlotes CG-IJ) arvores frUCLife­
ras, cafeeiros, 'ele., sito á rua
das Carreiras (Pedra Grande)
2· dístricto dest'l capital. E'!..
celleote bairro e boa moradia
para pessoa com pouca familia
que deseje residir fóra da cida­
de. Para t, atar com

RICARDO MARTINS BARBOSA & C.

O. -JORNAL'
Precísa-se de

up.nrlprlnret' '.!�r�

UUla vAvvlltlU'tl c(\�a de mJractla
á rua 7 de Setembro n. 7.

Trata-se com Vasco Gama.

CAL
Moio • . 20$000
Sacco. '. 1$000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata-se com o Sr. Cyrlllo Lo-

I es de Haro, á roa Jose Voiga,
D. 58, loja dê ferragens, ou

com G abaixo assigO'\do na sua

residenclada Ponta·AI n
eh' -

- vura

rz�tov� Vdla0l6
,Bit Q.
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Jornal do Commercio
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Il��I Etil() � ij �� 'm'RUI
SEM DIETA lítM MODIF!CAÇÕ�S DE COSTUME
Espeeificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUr�S DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIRO

Auetorisados por decreto imperial e departamento de
Hygíene de Republíca Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
l."classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, C!l.r�e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepr8;, escroph�l�� «rheumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitice, por mais

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as id ..d !! e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum tios compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
aem produzir a menor cólica.

Elixir carminativo de imberibina-c-Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações dífãeeis ou irrgulares, cembate a enxa­

queca, ãatulencía, prisõe s de ventre e cólicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-s-Debella as chloro-anemías, ..

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do roate e pés, combate efflcazmente a escro­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba=-Prcduz os mais beneficos resul­

tados na cura das molestias das vias respíratoriae, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptysos, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipiente e tosse nocturna pertinaz. ,

Vinho de jurubeba. simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

infla.mmacões do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou ehromcas», de­
Tidas as fêbres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o orgenísmo reclamar restall:r�dor energico, como na anem�a) chlo,rose, lim­
phatismo, escrcphulaa, rachitismo e perdas de forças e debilidade e de grande'
;fantagem o emprego deste medicamento.

,

A. tQ(tos estea prepar-dos e outros do mesmo autor acompa.nh�o bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em'

condiçõa. difficeis.
DEPOSITO

J
PARA AS FESTAS DA SEMANA SANTA

LOJA DE FAZENDAS
DR

ANDRÉ WENDHAUSEN & C·
M�rinós pretOR legítimos fl'ancezes, pura lã, cava­

do 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$900
2$000, 2$200, 2$'400, 2$500 e 3$000.

,

Mel'inós de lã e algodão, 640 e 800 o cavado.

f)iagonaes pretos e azulados, legitimas francezes,
diversos preçels.

Pannos e casemi ras pretas, fl'ancezas, um com-

pleto sortimento.

Rua José Veiga n. I B

n ,� .

Maynardina
o GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HO'RN & OLIVEIRA
monogra .... dos afamados productos Rauliveira

P����ls�Dm}:'��I��L ELIXIR TO'NICOproximidades da Praia Compri-
da, municipio de S. Jo-é, uma [tI; �l-!!lO' l�, C' (t � ,,�� O 111 EII�l J�propriedade com perto de 20( �� l"( J,'1 tL lUL � � lL� IN M\
braças de fi en te e ou tras tau tas EstUdado, vreparado fi vrcscripto pelo Pharmaccntico
de fundo, constando de boas Domingos da Silva Pinto
terras de cultura, casa de mora- ESPECIFICO PARA A CURA DE mOLESTIAS GASTRO.INTES'fINAES
da, cafesal novo, e grande Numerosas são as causas que pode,n modificar as funcções gas.
quantidade de arvores de fru tru-íutestinaes, e não podendo definir 'todas allas nos estreitos limi,
elas, pasto e boas aguad<ls, tcls d'esta guia traçada unicamente para mdlcações do uso do ELI-

XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nOs limitaramr.s a indicar as canoQuem pretender comprar drri sas que julgemos mais frequentes e ao alcance das pessoas do povo.já-se ar) sr. José Fagundes, ns Assim citaremos a irregularidade de costumes, vida sedentaria,
Praia Compnda, ou ao sr. João trabalhos physicos e intellectuaes fatigantes, depois das refeições; o

de Carvalho Brigido, rua da uso frequente de alimentos excessivamente oleosos ou apimentados, o

Bepuhlica. abuso dos de facil assimilação, abuso das bebidas aleoolicas, os ré.
______ ..

�,
,lrocessos hetnorrhoidaes, a anemia, hysterismo, hepatites, splenitea
chronicas, iuflammações do figado o !II) baço, abuso dos charutos e

PRODUCTOS cigarros, e finalmente as substancias tóxicas. Todas estas causal!

DE '

reunidas.ou cana uma de per si, podem produzir o estado pathologt.

J P LAROZE Ico gastro.intestinal, que se define por dispa,psias.gastrttes chroni?as.
: • •

'
catarrho chroruco do ()stomago, gastr.te aguda, embaraço gastrtco,
catarrho agudo do o-tnmago e inreatiuos.gastro enterites e gastrites.

Áprovados pela Junta de BIgielladoBrllJil I Cura despepsias flatulentas, fraq u esa do estomago, vomitos, d!f-
2,RUA DES L!O:NS-ST-PAUL ficuldade na digestão, gastra lgias, dôr de cabeça, dôr de costas,
"--"8 PliJUIiI C-- I palpitações do coração, pontadas no figado, icterícias, prisões de

Xarope Depm'ativo'l ventre, diar'héDEPOSITõaNESTA CIDADEde casca de laranja amarga, ao

Io�u.ret? de Potassio, ",' I Pharmacia e Drogaria de Nic'olich & C.Remedío infallivol contra as Atfecçoe.
escrophulosas. tuberculosas.cancrosas,
rheurnaticas, tumores brancos, glan­
datas no peito, accidentes syphilitiCOl
eecundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Reeommondad pOI' todos 08 medleos
para regular-izar- as funcções do esto­
mago e da inteatinc.

Xarop�. f�rruginaso
lliI

de�casc9. ile II.ranja e de quassla
li ar.lar&'a, ao

Proto-Iodureto de FB:cro
o estl!.do liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contr:l ús cõ'"cs palli­
das, as flores bl"ancas, as irreílulari­
dades e {alta demen$t" ,.açüo, a anemia
e o 1"achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mail
certo contra. aB atfecçõe.d. coração, da,
vias digestivas e respiratorias, nlM ne­

vralgia., na epilcpsiu., 110 hysterismo,
nas neY'7'Oses em ges'ül, na insomnia da6
crianÇOi durante operiodo de dentição.

Depositoi em todas �g boaa Plla1'lllaclal
e Drogarias do Brasil.

VENDE-SE
no lugar denominado Bem·
fica. em S. José, um impor­
tante sitio de vivenda com

excellen te casa de moradia
e para negocio, sendo espe­
cial ponto para i�to, por
ser tram,ito para Forquilha
e outros lugares centraes;
com engenho de farinha e

assncal', terrenos, aguada e

d"us magnificas pastos.
Vende-E'e barato, e trata, se

com seu p'l'opl'ietario J,jsé
Gaspar da Cunha, ou ne8t�

capital com o Sr. Elyseu
Guilherme.

DOENÇAS
,

DO

ESTOMAGO'
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
.

(Bismuth e Magnesia)
Recommendadaa contra as Doenças

do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colioas, Falta de Apetite
e Digestões difUceis; regularizam as

FuJ;lcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir ém o rotulo o sello oflloial do Governo
francesB e a firma J. FAYARO,

Adh. DETHAN, Pheo em PARIS

Infallivel
Remedio contra callos -Collo·

dina.
PHARMACIA POPULAR

IMPORTANTE MEDICA}fKNTO
_,.._

... -

o Ptlitor�l��t{ Cimbari ia' Souza Soares, de Pelotas,
é um w�ãl�amellto que se tem imposto pela sua grande
effleacia no curatrvu das molestias do apparslho 'respira­
lorio: Aclara a voz, iuutihsa as tosses, desembaraçs 05
canaas respiratorios e fortaloce (3 tecido pulmonar.

M i I hares de a ttestados exi�tem a seu favor.
O seu conSllmu annual de cerca de dez mil dtlzias,

isto é 120,000 frasc03, que a fabrica dá sabida unica·
ment� para e8tH paiz, é, () melhor attestado da sua supe­
riorida"ie.

Remette·se, gratuitamente, a quem pedir, folhetos
contendo o hislorico à'este remedio4

E' lIeu unico agente e depositario nellta cidade

ELYSEU GUILHER)tE DA SILVA

�OT�IUA �O IARi\NHAO
300:000$000

NOVO PLANO

Premi08 de cada werle

1 Premio de
1 :. ,.

1 :. ,.

2 4: » 200f)
6 c ,. 100f)

1.0 « :. 60$. . •

2 Approximações de 100$ •

2 « c 601).
2. « c 30$.
9 DAzena 10 premio 30$.
9 « 2° c 20$.
9 « 3° « 1.0$.
992 finaes 1° « 10$ •

99 «2° c 10$ •

990 termino 1· c 5$ •

990 « 2" c 5{)

12:000$
2:0008
500$
400$
600/)
600$
200$
120$
60$
270$
180$
90$
990$
990$

4:500$
4:500$

2052 premios no nlor de 28:000

TODOS OS PRE1UOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOT,ERIA COMPOE-SE DE 10,000 BILHETES, Á 4$000

O agente das loterias do Maranhão chama a attenção do pliblico
para este importante plano, o mais vantajoso pela soa boa oro

ganisação. '"
,

Com 48000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:0006 I)

com 800 réis (um quinto) 2:4006000.
São premiadas as dezenas do 10, 2° e 3" premios, as doas tras 1e

finaes dos 1.. e 2° terminações dos 1.0 e 2-.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
RemeUe-se bilhetes para as localidades, sem cobrár-se, com­

missão algoma, e bem assim remette-se as listas gratuitamente.
O AGENTE '-

João dos Santos Mendonça

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




